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(Continuação da pág. 3) 
Evento para angariação de fundos 

para as JMJ 2023, no Santoinho: Lem-
bramos que no próximo dia 21 de janeiro 
(sábado), às 19 h., vai realizar-se, no San-
toinho, em Darque, um “Arraial da Juven-
tude”, com Augusto Canário. Este evento 
destina-se a angariar fundos para os Jo-
vens na nossa Diocese poderem participar 
nas Jornadas Mundiais da Juventude (JMJ 
2023), em Lisboa. 

Toda a gente pode participar. Preço do 

bilhete de entrada: maiores de 12 anos 
– 20 €; dos 4 aos 12 anos – 10 €; meno-
res de 4 anos – grátis. 

Cada Grupo de Jovens JMJ das pa-
róquias, por cada bilhete de entrada que 
conseguir vender, ficará com uma pe-
quena parte para as despesas do seu 
Grupo nas JMJ. 

Para aquisição de bilhetes, podem 
dirigir-se ao pároco ou ao responsável 
do Grupo de Jovens da nossa paróquia. 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

02 Seg 18h00 Luís Morais Antunes Lopes e sogros; Carlos Alberto Dinis Pa-
checo, pais e irmão; Padre João Cardoso de Oliveira; Laurinda 
Ferreira Palhares, marido e filhos; Manuel da Costa Faria Pinto e 
pais; Aurora Fernandes; Armindo Amarelo; Laura Martins 
Amaro; Adolfo Baganha Fernandes Carvalho e esposa 

03 Ter 18h00 José Pires Martins Branco (30.º dia); Custódia Araújo Sousa 
(30.º dia); Rufino Correia Amorim (aniv.); António Domingos 
Fernandes da Silva; Alzira Baganha Rodrigues 

04 Qua 18h00 Joaquim Dinis Camelo, avós e tio; Clara Ramos de Barros Peixe 
e família; Benjamim de Brito Amorim; Aida de Jesus Gordete, 
marido e compadres; Casimiro Alves São João, esposa e filho; 
Rosa do Couto, marido e família; Ademar Pereira Esteves 

05 Qui 18h00 Manuel Pereira, esposa e filho; Mário Reis Afonso e pais; 
Rosa Afonso Amorim, marido e irmã; Adélia Jácome de Sousa 
Oliveira e marido; José António de Sousa Fernandes; Josefina 
Reis Afonso; Maria Idília dos Santos Barbosa 

06 Sex 18h00 Vivos e falecidos do Apostolado da Oração 
07 Sáb 18h00 Evaristo Martins da Silva, esposa, tias e sogros; Baltazar Sal-

vador dos Santos Correia; Manuel Rodrigues Machado; Fran-
cisco Enes Franco; José da Cunha Gonçalves Araújo e família; 
Cursilhistas vivos e falecidos, Daniel Barbosa Marques; Do-
mingos de Passos (aniv.); António Moreira da Silva, esposa e 
filho; Domingos Rodrigues Durães, esposa, filhos e bisneto 

08 Dom 09h00 Joaquim Afonso Barbosa; Domingos Viana Baganha (aniv.); 
José Correia do Rego; Noé Enes Ramos; Maria Helena Pires da 
Silva Moreira; Arminda Martins Fernandes Moreira (1.º aniv.); 
Rosa Dantas Antunes e filho; Fernando Afonso Machado; Esme-
ralda Miranda, marido, pais e irmã; Olívia da Costa Morais e pais 
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Dia Mundial da Paz 2023: Papa 
diz que conflito na Ucrânia é 

uma «derrota da humanidade» 
«O vírus da guerra é mais difícil de 

derrotar», refere Francisco, em 
mensagem dedicada ao mundo pós-

pandemia 
 

O Papa escreve na sua mensagem para o 
Dia Mundial da Paz 2023, que se celebra a 1 
de janeiro de 2023, que a guerra na Ucrânia 
é uma “derrota” para toda a humanidade. 

“Esta guerra, juntamente com todos os 
outros conflitos espalhados pelo globo, re-
presenta uma derrota não só para as partes 
diretamente envolvidas mas também para a 
humanidade inteira”, refere Francisco. 

O texto para a celebração do primeiro dia 
do novo ano tem como tema ‘Ninguém pode 
salvar-se sozinho. Juntos, recomecemos a 
partir da Covid-19 para traçar sendas de 
paz’. 

Numa reflexão dedicada ao mundo pós-
pandemia, o Papa lamenta que o mundo 

enfrente agora “uma nova e terrível des-
graça”. 

“Assistimos ao aparecimento doutro fla-
gelo – uma nova guerra – comparável em 
parte à Covid-19, mas pilotado por opções 
humanas culpáveis”, indica. 

Enquanto para a Covid-19 se encontrou 
uma vacina, para a guerra ainda não se en-
contraram soluções adequadas. Com cer-
teza, o vírus da guerra é mais difícil de der-
rotar do que aqueles que atingem o orga-
nismo humano, porque o primeiro não pro-
vém de fora, mas do íntimo do coração hu-
mano, corrompido pelo pecado”. 

Francisco destaca que a guerra na Ucrâ-
nia “ceifa vítimas inocentes e espalha a in-
certeza, não só para quantos são diretamente 
afetados por ela, mas de forma generalizada 
e indiscriminada para todos, mesmo para 
aqueles que, a milhares de quilómetros de 
distância, sofrem os seus efeitos colaterais”. 

“Basta pensar nos problemas do trigo e 
nos preços dos combustíveis”, acrescenta. 

A mensagem sustenta que as várias cri-
ses morais, sociais, políticas e económicas 
da humanidade estão “todas interligadas” e 
devem ser enfrentadas “com responsabili-
dade e compaixão”. 

“Fere-nos o escândalo dos povos famin-
tos. Precisamos de desenvolver, com políti-
cas adequadas, o acolhimento e a integração, 
especialmente em favor dos migrantes e da-
queles que vivem como descartados nas nos-
sas sociedades”, indica o Papa. 

 

(Continua na pág. 3) 

Santa Maria, Mãe de Deus – Ano A 
   «Maria conservava to-
das estas palavras, medi-
tando-as em seu cora-
ção. Os pastores regres-
saram, glorificando e 
louvando a Deus … 
Quando se completaram 
os oito dias para o Me-
nino ser circuncidado, 

deram-Lhe o nome de Jesus …» (Evangelho) 



Santa Maria, Mãe de Deus (Dia da Paz) – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Núm. 6, 22-27 
2.ª Leitura: Gál. 4, 4-7 
Evangelho: Lc. 2, 16-21 
 
- O Senhor te seja favorável - 
 
1. “O Senhor te abençoe e te proteja. 

O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e te 
seja favorável. O Senhor volte para ti os seus 
olhos e te conceda a paz”. São palavras da 
liturgia que a Igreja coloca nos nossos lábios 
neste novo ano que Deus nos concede. São 
votos da Igreja, mãe e mestra, que conhece 
perfeitamente o que mais nos é preciso. O 
essencial é que o Senhor verdadeiramente 
esteja no meio de nós e guie os nossos pas-
sos, porque o resto virá por acréscimo. 

2. Nasce um ano novo. Como é que ele 
será? Apesar de termos saído ou quase de 
um ano marcado pela pandemia da COVID 
19, temos que continuar alerta. A guerra cri-
minosa provocada pela Rússia na invasão da 
Ucrânia é um problema mundial acrescido. 
As previsões apontam para um ano ainda 
muito difícil no campo da saúde e no campo 
económico e social com uma inflação galo-
pante. Há por isso nuvens prenunciadoras de 
dias difíceis. Sobretudo para os mais desfa-
vorecidos. É uma crise que está para durar. 
Acresce ainda o facto de numerosos refugi-
ados à procura de um porto seguro e tantas 
guerras que parecem infindáveis. 

Mas tenhamos esperança. A mensagem 
trazida pelo Anjo na noite de Natal é cada 
vez mais oportuna: “Não temais porque vos 
anuncio uma grande alegria para todo o 
povo: nasceu-vos hoje, na cidade de David 
um Salvador, que é Cristo Senhor. Ele é por-
tador da misericórdia e das bênçãos do Céu. 
É por isso que podemos rezar neste primeiro 
dia do novo ano: “Deus se compadeça de 
nós e nos dê a sua bênção” para trilharmos 
sempre os seus caminhos e semearmos o 
bem por toda a parte. 

3. Vivemos num tempo habitado pelo 
próprio Deus, e por isso um tempo sagrado. 
A história humana ou a minha história pessoal 
não é uma série de acontecimentos sem sentido. 
É o espaço que nos é concedido para realizar o 
projeto de Deus sobre nós. 

Seja este um ano abençoado pela Mãe de 
Deus e nossa Mãe. Ela nos dirá como acolher, à 
luz do Evangelho, os acontecimentos de cada 
dia. Ela nos ensinará a sorrir mesmo na adversi-
dade, conservando e meditando, como Ela, a 
Palavra de Deus no nosso coração. Violência, 
ódios, guerras, arrogância e injustiças são infe-
lizmente o pão de cada dia e podem desnortear 
a nossa vida. Precisamos de um acréscimo de 
esperança para que na responsabilidade pessoal 
e comunitária sintamos que é possível dar a 
volta a tudo isto. A todos nós é confiada a mis-
são de abrir novos caminhos de fraternidade en-
tre pessoas e entre povos para a construção de 
uma única família humana. 

4. É o Dia Mundial da Paz. A paz, que os 
anjos anunciaram aos pastores na noite de Natal 
é uma aspiração profunda de todas as pessoas e 
de todos os povos, sobretudo de quantos pade-
cem mais duramente pela sua falta. Na sua men-
sagem para este primeiro dia do ano 2023, o 
Papa diz-nos que “ninguém se pode salvar sozi-
nho. Juntos, recomecemos a partir da Covid-19 
para traçar sendas de paz”. Lamenta que o 
mundo deva agora enfrentar “uma nova e terrível 
desgraça”, uma nova guerra, um flagelo compará-
vel em parte à Covid-19, mas pilotado por opções 
humanas culpáveis”, uma guerra que “ceifa víti-
mas inocentes e espalha a incerteza, não só para 
quantos são diretamente afetados por ela, mas de 
forma generalizada e indiscriminada para todos, 
mesmo para aqueles que, a milhares de quilóme-
tros de distância, sofrem os seus efeitos colate-
rais”. E convida a mudar o coração e tomar novas 
atitudes dado que as várias crises morais, sociais, 
políticas e económicas da humanidade estão “to-
das interligadas” e devem ser enfrentadas “com 
responsabilidade e compaixão”. 

A todos desejo um ano feliz! 
 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

Dia Mundial da Paz 
2023: Papa diz que 
conflito na Ucrânia 
é uma «derrota da 

humanidade» 
 

(Continuação da 1.ª 
página) 

Devemos repassar o 
tema da garantia da saúde 
pública para todos; pro-
mover ações de paz para 
acabar com os conflitos e 
as guerras que continuam 
a gerar vítimas e pobreza; 
cuidar de forma concer-
tada da nossa casa comum 
e implementar medidas 
claras e eficazes para fa-
zer face às alterações cli-
máticas; combater o vírus 
das desigualdades e ga-
rantir o alimento e um tra-
balho digno para todos, 
apoiando quantos não têm 
sequer um salário mínimo 
e passam por grandes difi-
culdades”. 

O Papa defende que 
“só a paz que nasce do 
amor fraterno e desinte-
ressado” pode ajudar a 
“superar as crises pesso-
ais, sociais e mundiais”. 

“É juntos, na fraterni-
dade e solidariedade, que 
construímos a paz, garan-
timos a justiça, superamos 
os acontecimentos mais 
dolorosos”, escreve. 

O Dia Mundial da Paz 
foi instituído em 1968 por 
São Paulo VI (1897-1978) 
e é celebrado no primeiro 
dia de cada ano, com uma 
mensagem papal. 

 

In Ecclesia, 16.12.2023 

INFORMAÇÕES 
 

Veneração da imagem do Menino Jesus: Lembramos 
que, por determinação do nosso Bispo Diocesano, D. João 
Lavrador, nas celebrações da solenidade do Natal, todas as 
ofertas entregues na tradicional inclinação de veneração à 
imagem do Menino Jesus destinam-se a socorrer a Igreja da 
Ucrânia, martirizada pela guerra. Seja generoso(a)! 

Visita mensal do pároco aos doentes: Na próxima 
quinta-feira, dia 5, na parte da tarde, a partir das 15 h., o 
pároco fará a habitual Visita e Comunhão aos doentes. 

Hora de Adoração ao Santíssimo: Como é habitual na 
1.ª sexta-feira de cada mês, haverá na próxima sexta-feira, 
dia 6, às 17 h., na igreja paroquial, uma Hora de Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, promovida pelos Zeladores do 
Sagrado Coração de Jesus, da Associação do Apostolado da 
Oração. Participe! 

Recomeço da Catequese: Conforme o Plano Anual da 
Catequese, no próximo sábado, dia 7, às 16,45 h., começa o 
2.º período da Catequese para todos os catequizandos. 

Concerto de Reis - Encontro de Coros Paroquiais, em 
Santa Marta: No próximo domingo, dia 8, às 15 h., vai re-
alizar-se, na igreja paroquial de Santa Marta de Portuzelo, 
um “Concerto de Reis – Encontro de Coros Paroquiais, 
aberto a toda a gente. Participe! 

Comissão da Páscoa apresenta contas do Convívio de 
S. Martinho: Foram entregues ao pároco as contas do Con-
vívio de S. Martinho 2022, promovido pela Comissão da 
Páscoa, que assim resumimos: Receita – 989,50 €; Despesa 
– 583 €; Saldo – 406,50 €. De salientar que sobraram várias 
bebidas e consumíveis que foram oferecidos à Catequese 
(sumos, águas, cervejas, copos de café e palhinhas). 

Os membros da Comissão da Páscoa agradecem a todos 
os que participaram e colaboraram no Convívio. 

Parabéns pela iniciativa, que, apesar da chuva contínua, 
teve bastante adesão dos Areosenses! 

Recibos de donativos: Lembramos que quem precisar 
de recibos de donativos entregues à paróquia durante o ano 
2022, para dedução no IRS, deve pedi-los ao pároco quanto 
antes, pois todos têm de ser passados com data deste ano e co-
municados às Finanças no Modelo 25 até ao final de fevereiro. 

Lembramos ainda que para passar recibos para dedução 
no IRS é necessário fornecer sempre o NIF, bem como o 
nome completo e a morada. 

 

(Continua na pág. 4) 
 


